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PARA A HlâTºBlA.

DDVAR

? preclso que o sr.

.rar-alla diga a que fez das

seguintes quanllas:

Dos canudos da sr.'

Cittllrtl'tt. . . . . . . .

hos pescadores. . . .

De lenha durante

1880 . . . .

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamentc da “Estru-

niada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

cri-presidente da

Camara, como se

vê de repetidas al-

lirmações d'um an-

tigo correspondeu

to d'estayilla pa—

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . .

De multa recehidade

Antonio Borges

d'Alm ci da, de

Vallega. . . .
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Ml PAIZ

Na existencia dos partidos,

como na vida intima das lami-

lias, ha um principio de disci-

plina e obodrencra a que todos

suhordinam () nosso modo de

pensar e de sentir. Ao grupo

dirigente compete a orientação

da grande massa que constitue

ossos agrupamentos, e os sol-

dados discutem mas submettem-

se. sem abdicarem o direito da

livre manifestação individual

das suas opiniões, mas sem

fazerem imposições odiosas 'que

atroiçóem as altas convenien-

cias do partido, e alterem .“

marcha regular dos &CODleCP

mentos.

Em nhservanciad'esse prin-

cipio augusto, que é a base da

nossa constituição partidaria,

os progressistas d'Ovar ahan- ,

.lsalgnalnras

Anno. . . 18000 reis [ Semestre.

(Jum estampilba, (anno). .

Numero avulso. 50 réis

*Exmx 'sr. Morgado Moraes Ferreira
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donam bonradamentc a uma e '

cotistª; rontrariarlos, mas'lláilí

mente,à ordem do parlamentar

distincto, que em quatro annos

do trabalho constante encheu

de beneficios este circulo, e

fundou o regimen da ordem e

do progresso em todos os ra-

mos da actividade local. Cedem

ao mandato expresso do seu

chefe, e não á provocação inso-

lente da auctoridade, que des— i

abafa pelas ruas o seu odio em

descargas eerradas de fusilaria,

procurando varar o peito dos

nossos valorosos camaradas.

corações temperados para a lo—

ela por muitos armas de dolo-

rosas provações, almas feitas de

bronze, que'não se intimidam

com a ameaça nem sabem ro-

tirar do perigo.

Entenda—se bem, e fique

bem assigualada esta declara-

ção :

O portido progressista d'O-

var não vae & urna, porque o

sr. dr. Barbosa de Magalhães

se'retusou a acoeitar rim dildo-'"

ma. que teria talvez de ser la-

vrado com o sangue de alguns

dos seus amigos, mas que ha—

via necessariamente, fatalmente

de oethorgar a a. ex? e só a

elle os poderes do sullragio do

povo, na sua enorme e indiscu-

tivel maioria. O partido pro-

gressista d'Ovar não vae à ur-

na, porque não apresentariaem

caso algum outro candidato que

não fosse o eleito da alma po.

pular, o benemerito cidadão,

que tem posto ao serviço dos-

tecirculo toda a influencia pres-

tigiosa do seu nome, todos os

recursos da sua intelligencia

superior. toda a energia do seu

caracter franco e leal. Desde

que o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães declara terminantemen-

te que por forma alguma, seja

qual fer a manifestação da ur-

na na presente conjunetura ac-

ceita o diplomado deputado por

Ovar, porque a sua acceitação

envolve responsabilidades que

alfeetariam a sua consciencia e

a tranquiliidade e a vida dos

seus amigos; desde que s. os)

declara por maneira tão cathe—

gorica não poder acceitar ossa-

crificios dos seus correlligiona—

rios, o partido progressista de-

põe a espada do combate aos

pés do chefe estremecido, e en—

rola com a sobranceria deslu-

ctadores intemeratos a sua han-

deira imaculada, cedendo, re—

petimos, à ordem do seu legi-

timo commandante, mas—li-

que-o sabendo o pair—sem re—

fÚc'rrzírzyc 3d Jc .:l/largaria ”90 '

   

cuar do seu posto, por,* medo

ou pelos alardcs da falsa força

que o bastardo da auctoridade

ahi apregoa pelas buscas dos

hacamartes dos sicarios que a

acompanham.

O partido progressista de

Ovar não teme nem temeu nun—

ca as bravatas da austeridade.

Se. não tem respondido, a tiro,

ás descargas dos trabucos da

anctoridade, não é porque não

tenha por si a superioridade do

numero para luctar á mão ar-

mada, nem a força indomavel

da ºpinião, para o combate

leal do sutfragio. Se os seus

chefes não tivessem empregado

a sua preponderancia em sutl'o-

car a reacção popular, o caci—

que da administração e os ban—

didos da renda teriam pago

com a vida as provocações com

que nos chamam a terreiro, e

desappareceriam, n'nma inves-

tida legitima. das ruas ensan-

gneutadas e das esquinas lo-

hregas que frequentame explo-

ramr « -

Se tivessemos consentido

no desforço, o Benga do Matto

Grosso e o quadrilheiro da Ar—

ruella teriam recebido em boa

moeda a paga da-anarchia que

promoveram em Ovar, e teriam

visto como a vontade pºpular

é potente e esmagadora, quan-

do o povo se resolve a fazer

justiça pelas proprias mãos.

Mas o grande trabalho dos pro—

gressistas tem sido acalmar a

exaltação das massas, e procu—

rar desviar a corrente da des-

all'ronta e evitar conflictos que

cohririam de luto a povoação

laboriosa.

Hoje—repetimol-o bem al-

to—deixando livre a urna aos

falsificadores e aos bandoleiros,

assalariados pelo. governador

civil do districto d'Aveiro, CCª

demos sacrificados, a intimação

,do sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, não por um acto do sim—

ples suhservieneia partidaria,

mas como homenagem da con—

sideração pessoal que lhe tri-

hutamos. Appella s. ex) para

a lealdade dos seus correlhgio-

narios e para esta amisade sin—

cera. arreigada, profunda que

nos liga desde ha muito ao ila

lustre parlamentar. CorreSpon-

demos :; esse appello, muito

centrariwlos, orqoe temos do

nosso lazlo a lin-ça e a opinião,

para acccitar ;: lurta em qual-

quer Galopo. Dentro da— legali-

dades, tinhamos por nos a grau—

de nrassa dos eleitores, queda-

' riam ao execra'lo e odioso inan-

  

' & Publicações

[ dão de Mattotlrosso a morte

moral que essa moustFuosidride

merece. Fóra da ordem, no

campo da força material. tinha—

mos () instincto do dosforço po—

pular, que esmagaria nas suas

mãos esses carrascos da liber-

dade, que um garoto de Bar-

cellos incitou a desordem, ao

assassinato e ao sequestro da

propriedade alheia. Não havia

que temer, nem que recear.

Mas que não diga o sr. dr.

Barbosa de Magalhães que exi—

giu um sacrificio á nossa ami-

sade, e que nos respondemos a

esse pedido com um acto de

rebeldia. De-se em holocausto

a gratidão e que só esse senti-

mento tem o direito de exigir

de nós, !: declaremos ao paiz

que nos abstemos de ir a lueta

por expressa e formal determi—

nação do nosso chefe, mas não

porque não tenhamos a força e

a coragem precisas para res-

ponder a tiro às provocações do

governador civil atrabiliario e

imprudente. -

Não acceita o sr. dr. Bar-

bosa de lagalhães o mandato

do povo d'Ovar, u'esta conjun—

ctura, porque não quer que o

seu diploma lhe chegue às mãos,

coberto com o sangue dos seus

amigos. Pois bem. Os seus arni-

gos comprehendem a generosi—

dade do seu procedimento, ce-

dem à sua vontade. que é para

todos “nós uma ordem, mas ro—

servam-se o direito de castigar

a seu tempo as audacias dos

trabuqueiros e o de fazer pa-

gar cara a infamia da auctori-

dade.

Que o sr. dr. Barbosa do

Hagalhães comprehenda a ma—

gnitude do sacrilicio da nossa

ahstensâo, e o acccitc como tri-

bnto de uma alta consideração

——tão alta que teve forças para

vencer a mais unanime e mais

profunda relatancia dos seus

amigos.

 

O que por ahi

vae,

“___-=

_:_.pizem d'Agueda :

_cNa semndafeira os srs. dr.

Luiz Sereno e' Antonio“ Serv.—,no.

de Brutos. foram :: fttmv=-».._ iam

em carro proprio. Gente mal in< .

Annuncios e communicados, linha.. 50 réis .

, Repetição. ..25 réisl

|. Os srs. assignantes teem o desconto de 25 º|,.
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seccionado teve opportunidsde de

tirar as poro-| do ano

os Srs; Serenos subiram d'Illnvo,

chovia a torrentes. Os cavsllos

corriam com grande velocidade.

Depois os srs. Sorenos descobri-

ram a ratoeira que se lhe tinha

armado e trataram de preparar

o carro para evitarem um rando

desastre. Foi uma v'er sdeira

mantive de assassinato.-

A infamissima gatunagem

que trahatha às ordens do go-

vernador civil, o mais refinado

acelerado que ha muitos anuos

apparece nas cadeiras do poder,

anda desenfreada pelo districto

for. . Onde não podem subornar,

ameaçam. Onde a simples amea—

ça não produz etl'eito, recrutam

dezenas de maltrapilhos e fac—

ciuoras, para investirem na em.

briagues do odio contra os ci-

dadãos pacíficos.

Desde os administradores

do concelho até ao mais reles

cabo de policia todos receberam

de governador civil ordens ter-

miuantes: Onde a ameaça não

surtir effeito empregue—se a ca'

pingarda e o punhal. Arcahu—

zem—se nas mas os eleitores

independentes, alastre-se de

cadaveres as praças publicas à '

ordem d'esse faccinora insigne

que da pelo alcunha de gover—

nador civil, contanto que á

auctorida triumphe e o bando-

leiro de Barcellos leve pordeana

te os seus infames desígnios.

Não tem que estranhar o

nosso collega da Soberania do

Povo. Reiuaa dçsordem no pais.

D'aqui ao eataclysmo social

mais profundo e mais tremendo

de que ha memoria, o caminho

é curto e resvaladiço.

Verão.

  

 

As desordens

em Ovar

A noite de quarta-feira ulti-

ma foi para esta villa uma longa

noite de desatinos, com m todos

pelo biltre que represent .t u po-

der, e por elle dirigidos e orde-

nados. Começou a matulagem

embriagado por arrombar, & ce—

ronl'tadas as portas do rios:.o pre-

sado amigo o sr. arraes Pol .-

l'IÍt't, segumdo, depois d'este no—

bre feito 't casa do director da

officiaa d'este jornal, onde pra—

tica ram os mais inauditos atten-

last-s.

Os rotulos das íancllas do

*VALLEGA
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- 'ministmdor de cªnal calibre. que

  

  

sr. .l-u'io Polonin foram fitas em

estilhaços c a este nose-w amigo

& mm dirigidas as mas infames

provocações e in.—inline.

ºu: portos de vidi-nm do esta-

lil-?ií:._,l'i'lr"'ii'l ele mcrceurix de sr.

Itªim—=o Luiz!. Gomes, na rua (1 a:"..—

i"e'.'z*.uior'3s. forfun «ifrpeçlaç'id L:;

ri cnronhmlu e ti pniilnln. & TI'J— ,

rc azotnmnb-idzis dos miines *

insultos e dns ame-.Que. mais obs-

ccms.
.

O sr. .luse Variczis. que rico—

lhin mnpeuco depois. do pfn“ do

Sul m'sunkdsn. «foi past—guido

brutalmente peidª cªixinha-: que

acompanha o nclmtªnistcadutj, e

teria sido mmao ás mins dos

companheiros da anceuidude se

não se _refuginsse "na'sua odieinn

diª; fimilc'irr'», "sito fis Pontes.

, Diz-seque“ & auctoridudeiu—

dieiztl mandem proceder as rcs—

pe-ztivas investigações e se pre-

para por esta forma pura lançar

poeira aos olhos do povo ultra—

lado.

O que se estai passando em

Ovar excede tudo o _ que pode

imaginnrs'e de anurchlco e im— '

imoral. Não ,ha «geradas nr.-m

segurança individual“ O
gover-_

,nador civil, o primeiro fn'n'tor de

tantos crimes pertence“ à raça

dos assassinos d'Almeida, e seu

' te csuiar-lhe nas wcins o-sztnguc

'desªcaceteiros 60131834. E' um

.miguelista ' ferino :; ngm—(nado,

sem dignidade nem“ respeito pelo

logar que. exame, “é um crcan-

çóllu' faccinorosoparu
quem não

ha brios nem decoro. ,,

Tem ás suas ordens um ad-

  

  

      

  
   

   

  

       

  

   

     

  

 

   

  

    

  

rian—embriaguez dos tenentes que

lhe ohsccnm uma coisa que n'el-

lc substitue a tesão, e assim ca-

minham ambos de braço dado:

'pelas veredas dos“ crimes mais

vc ognantes e das tratçues nuls

ain antes. O canibal _do Matto

Grossotdá as ordens“, da atinge

'd'onde o ódio de poven não dei-

xe subir e d'esta ªtnipeça ignobil

' nasce.,toda a desordem que esse-

.dia 'awvilla' e que mais dia me—

nos dia estrugirá. em desforqns,

ceias“ consequenci
as ninguem po

de' calcular e medir.
.

(ªvo-r está positivamente e
m

estado de bloqueio, por uma

horda, de .assnsstnoseupit
anendos

pelo administrador e de'quc (;

commundante em chefe (:$-Be ne

rciro crnpuloso, que desceu de

%%m'ceilos ao “povoado pacifico,

para arrazar 'o edifício das liber

dades; publicas ; esmagir sob os

ear-tiros (cr os d: montanha da

Cadnbria, os direitos dos cicla-

'dão's'e as regalias do povo. Es-

““
W—

 

tpátz, à de porisiguição e despotis-

mo, esqueci

rimos em estado de sitio :i nr-

dcm dondministrador de conse-

lho “c por ukase do bufzn'inbciro

politico que posernm d ªrcn'ª. da

administração do eli'stri'm, ªtira

escii'Eieo'rl'is geração :; :,».rczis-

ino etªi'no do principio de. nu-

ctnririude. Um das:-nnccm os tres

da vida mind.-i que talvez em

breve:; ali:-..»; se :iri'epemlum da

inl'uz'xe míssín que estão excr-

«C&EILÍJ.

iivni' em

estado de siiio

,...»-..Mm... .. “A......”

em que uma» itntmr'ii autoridade

foi investida na «rn-gu ªin-'dll'igll' O

nosso eum-.eu“. gem—»::» violenta—

dos os habitantes x'l'lh'ar, onde às

portas das suas habitações batem

os“ lt'dbtltºs (los siearius assalaria-

div.—=.

A vi ln tumultuada d'essos va-

gabundos.noeturnus, à frente dos

quaes merche sempre o mlminis-

nistrador do COUCM'H'IO; tem tocado

o'irttim'o limite da ”tolerancia dos

Missas—'Cimoialaitãos.

O Limpo ultrapassa. não é 'de

'Dobnim «iª-um “tirarei—:o jugo i

i

 

  

  

  

  

   

  

  

   

dovjà ;na' tradição'do

povo. '

A fraqueza do'governo ea dos

mamiões das» tonalidades *e agora

imposta pela pressão, pela alli!" -

ga, pela corrupnáo e pelo caStigo

brutal. unpedindo & liberdade . do

voto e faz;:ndorenasrer as epoms '

tristes das grandes ' press-ões 'ca-

bralin'as em “tempo de eleições.

“Ovar està fôra da lei; e as

proprias“anetoridades
não a res-

peitam porque são escravos dos

timnetos alquem, t'lbl,ld€t38ln cega-

mente, à voz. dos-tnrimboiros que

no Camara dos Deputados lizeram

a se: 'proãssãio de fé, (mein—muto

carteiras e ultrãjnnilo os down.-'s

de respeito e de civilidade que do-

vizim ser mantido: em nome das

nossas instituições.

Orarreuà fôra da“ l.ci ' porque

é demoliu amtorillm'le que ,me

nltns horus da madrugada anda à

(route dos siearios, alarmante n.

titia :; "pondo "em sobresalto os

seus habitantes.

'As srezias mais revoltantes

'sãopraticndas pelos :isussinns que

com mão armada _tontnm :tssnltnr

as casas dos rizlndãos. intimando-'

lhes e Siia'presença porque?- teem—

sede de sangue.

W

 

tinha pedido treguas ao indome-

vel Almnnssor,.que em
o verda-

«.deiror senhor de Cordova, o qual

se mostrava inclinado a conceder

algum respiro aos cliristzios, mas

F01mll
Mu
—,

3310;thiiitiitlmltli
ilm llli lªiillil

Mnr ORMSE DATAS

PARA

“l' mmmm [li en

Auto de 'Ratíiryrção e Passo

A 0 estandarte" da ' camara tem

por armas, no anversº, & í' &; -m

da Virgem e m o Menino Juni-S :

no regaço. sentada em nua hr.-

vem por Sobre um castelln; no

reverso, as (“duas portuguexns.

A sua origem pode, talvez,

pedaizzir—se de facto de restaurar—

nu ils. cidade (ir; Porto, nos íins

do seculo X . . .

ulãermndo ll, rei de Lazio,

A

 

que afinal nada concluiu, princi-

pinndo de novamente as liostili-._

dados com redobrada eller-gm.

No verãode 23:37 intentnmm i

s «'n—aceno:- levar mais longe

as ãl'ill'tS pelo Indo accidental

dos de ii'.“t'ltllii:".

A geme. expedição sacra,

ªe,)xno os :arulsçs “dominªvam &

guerra contra os cbrislâos, foi

d'esta vey. tfditamor mar (: 'pºr

terra.

lim- oni diminuir Compostella,

corr-end.) ». G illisn do sul no

n—tl'ilr, que «.te— pnzern a mira.

Aientzn'no li'ljrtãiª. tentativa ar-

rojida. o sem-mdf. Sofrem que ti-

n l't eoni vara—vs mmxles dºuquellas

partes., inini'qus uio rei,,

Em quanto elle ait'svessava

o territn rio das modernas pro—

víncias da Ettreinadura Castelli-.i-

na Snlumsnen'e-Beira
Alta., on— ]

de os seus adiados 'eliristzios se &

llie vieram unir, uma. frota saida !

de ;“tleacer de, Sol, u antiga Sn,-

Une'ln tem capitaneado n mul—

ta de malfeitores que :| tida n ho—

ra da noite invade-as runsde Own-'?

Quem manda provocar, por—

seguir o fnsílar os cidadãos pavili—

eus em seus proprias habitações“?

Qnemmnndn lembrar as vi-

ilrnqas das proiniedndes «Ins cida-

dizes que não são ali-eetos à malan-

dragem regenerador-nº?

Quem manda inqniotnr nas

suas proprias moradas os cidadãos

mm ceronlmc'ias de armas ª? ,

Para que é tudo isto? sua :]

liorrnelinirn, & falta de tino de,

.auetoridndn ou a mim .no roubo º?“

Se é lmrracimira o eulpiidové

é a aurtorizlade em “consentir que

na tftscnªdn casa-senão poubw li-

miles à medicinª-de' vinho e aguar-

dente” nos multigiviros que-o hão de

acompanhar mas' excursões noe—

'turnns.

' Se' &: fnltaídeº tino dn anetori—

(]Í'NiP, essa (íinelulade todºs Na re-

emilieeom porque a um imbecil

mio se confiam os melindrosos

serviços d'tfma' administração do

concelho.

Se ê—eom '; mira no roubo

que essa gatunngem apelos, in-

vestiga e for-qa as portas das ha— “

bits;:ões, não ha duvida ; restar

porque tt,-'Quadrilha de' ladrões es—

tá formada, 'não tendo já : au-

eooridadc força moral precisa pa-

rs centeres siearios nos assaltos

brutaes que teem tentado comet—

ter”.
. .

Por "ventura estamos “em paiz

selvagem“"?
'

Estamos 'na 'Ca'lztbrin ou nas

fraldas da. Serra Morena, onde

os salteedoreS'at-aeam
as "vidas

dos visadantes' '? .

AOnde estão os garantias in-

dividimos?

”(Jude, está & iuviolabilidxde

do “cidadão" ?

, Tudo isso em Ovar à letra

morte:, eqrela garantiª. e seen,

rznqa individml responde o tra.-

bueo dos oioai—im, ii. frente dos

quest e com ognid areia tem un=

dedo e administrador do
eoneellio

d'Os/er.

Tinto isto'é edificante, e so

143 contos não rachar ao furutrJu-w
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BUDSBtªE

Emªcs màltrnpillms mizera—i

veis e prev-cmos de que se rea-.—

 MUN
—lm

.—

iacioªdos Romanos, io aportar em

foz do Douro, e desemburear,

junto ao Porto mais tropas (: pe-É

trechos de guerra.

do hajih, eile atravessa aquella“

parte da amiga Gallizo, chama—.

da bojeprm'incia de Entre. Douro

e Minho, e vom-,onde os obstaeui

los que lhe, oppunlinm os'liomens

e a natureza.. n'aqnellas regiões

montanhosos, “chegue, ellizn, nos—'

muros de. Compostella, que en-

traram sebiv'rosisteneãa, por (estar

abandonadadns seus moradores,

derribando os mesmos muros, e

Castello, e Egreja do Sentbiago,

& que pela sua celebridade os os-

eriptores arabes chama
vam & Kau-'

ba dos nazarenoa, como quem

dissera o templo-por, _oxaelleneia,

sendo assim denominado entre

os musnlmanos o de)1eklia.

D'aili avançou para o lado da'-

"Corunha, rerroeedºndo pela pro—l.

ºvineia Leonnza, que de novo as—ª

solou, vindo recolher—'se & Cordo-

va, ainda não satisfeito de tantas

maldades!

Passados um ou dois rumos,

'iltrarzizn a foz: do Douro, elia-

. esquinas nssaltnis os transeun-

     

  

 

do se ha de sjnsrar um dia breve.

'

iltlllill.

ªeração miidasa

 

 

doou o parto o idiota do Cifra,

“emulador, pela embriaguez

perenne, que dá largas aos seus

instimrtos ferinos, continuam na

pratica do latrocínio à mão ar-

mada.

Essa" quadrilha de bandidos,

composta de bestas nojentas e

immnnxlas'eom' forma humana..

foi geradx no iminturo, e "eres-

oeu o desenvolveu-se com o

sangue das victimes, que jul—'

gundo se no.-melhor dos nún-

dos pessimista unicamente en—

tregues ao seu anjo ile guarda,

percorriam estradas e caminhos _

solimoes, ' ., . pturaçao perteneente .e

b Quº ªspªrªtiégj'ºiléfm'ª ádministração -' d'este

se men's) en. . -_ .. ' .

saindooa sociedade musani iii?“ :iºmªl'vm'nºs breve
men-

eo, junto com os crimes info.. ie expedir nos nossos

missimos que actualmente esta- bondosos'assign
antes OS

mos risenommlo?
-.

.

p ” reelbos das quantias em

Esperais talvez, desgraça— ,
) _

dos, que o velho Sultão (mundo Gil—Vida desde 1869, ln-

soar a trombeta final. abando— Cittindo já o'ppimeim se-

nando anringado Matto Grosso, , , -_ .. , _

pois que assim lhe será neces- mesmº dº Cªliente ª"”

no.
serio, para tractor da sua sau—

de, vos possa passar cartas de;

alforria, como em outras “tristes

cms, que já là vão ? '

NOTICIAS DIVERSAS

   

  

  

  

   

  

   

  

 

  

 

   

 

EXPEDIENTE

Para bom re ulari—

saro serviço da escri—

chegàda. -En'zi entre nos,

e nosso amigo sr. José Pereira

' Junior, digno contador nn comer—

Esiierais talvez, desgraça— e. de hmm”, _

dos, que 0 PUNHO dº Mirmº Éstimmnoo que se demore

capataz de todos os burros e“ . batente tempo entre nos.

alarres. depois de emnpetentw ml 5 “I _

monte albardndo imo conduzirá. , " " ºº'—.*. “« tºmª ª"?“

. 25 do corrente, in) 0 nosso amigo

com ª brevidade proceso,— pª,” Manuel Rodrigues Neves Junior,

terras lonelnquas, ºnda" ms, distribmdor do correio, aceomet-

cavando pés do burro, possam tido por «mmo salteadores pra-

levar ª "dª?
, ximo de sua babittção; devido

Que esperais “& oh bebn- & sua esposa ficou o nosso amigo

* , íneolmnefslizís seri: mais um»

dºs» ([nº dº "ºmº Pºsªdª” ªs víctinia dos brutalidades de mrs.-

' . da ! Ellos ailé- ”já. fazem ronda às

tes, para lhes escovar; as algi- enpoeiras de gotinhas de seus

beiras, e escovar-lhes tembem dºnº“

a vida. se aeeezisião é ro nan?

Que as orais vós idh itebw ' ª“”! encena-074%“ ºª“-

,.p. ' ', » sa das libros que dominam bel-

dosr, descarregando tiros sobre ins, sabendo & decantada renda.,

o domicilio dos cidadãos ? que um negociante da Bairrada

Noda esperais, mas antes de- Hªhª “miº? & Ovar em receber

soordanicsd'esso lethnrgo ébrio. uma quªm“ “um “* dª“ Vºl“

. , . . tes de mil diabos pam emmtrar

que de vos se .iposzmu, 10880111 ,, homemsimtu.

As 9 bolas do monte encon-

traram-no ctfcciivmncnte na Frau

ça; npalparam-n'o, e. crime Dudª

lhe enamtrassem, debaixo de

prisão foi mandndr r conduzir pa-

ta a cadeia, para ahi lhe ser pas-

— r—sada uma busca mais minuciosa-

'iniligido. a pena, que mereceis.

QM.—,»..— .

 

 

 

mada então Douro Mau com ums Virgem, em lhe agradeeerem

 

. . r.

Renmdns ahi todos as forens-

-pujante armada os filhos do fai-

leeido conde D. Gonç'ulo Mon—iz,

D...-Woombo Viegas e l). Ses—nan—

do Viegas. e os netos D. Egas

tamanho favor e, auxilio deram o

Glªptmdàº epíthcfd' do Terra de

Maria a tudo que foram recupe—

rªndo; endornnndo as armas da

  

   

  

  

   
Í »,qnc com elles viera me armada,

Moniz e l). Garcia ,Mimiz. com

outros valentes lidadores, vindo

da Gaseonha, para onde aquellos

sebavíam retirado & pedir" soe-

c'orro. ' ' ' ' , '

Encontrando - o Porto nssaz

eidademm a sua imngem lhe de—

ram e nome de Cidade da Vir-

gem em primas.-ia." '

Dºnqus tºmaramexemplo não

só o nºsso município, como ou.

tros mais que eim-meein'm d'en—

arruinado, mas tinda oocupadu tro d“a<';ueilos iinites, em que se

pelos Mouros, começaram de os ' eumpmltendia “Aveiro cºm :. sais

lançar fôra á forçado grutas, &' mmtrrea.» ' - ; .

se apossarnm (Pelle. ' -

A primeira coisa' em que onu

tenderam foi em inventor cum

brevidade "e fortaleza. : Sé, no

mois-alto da cidade, para a A sua;

'- torres lhes servirem de cas ellos;

o tanto que &. tiverem" acabada a“

eutregarem ao bispo D. 'Nonego,

 

. O pçior. é, que o, primeiro ii.—:s

nossos historiadores moderno.»; un—i

íslla da, armada dbi Cruz“-(:s, dei-

Xsndo—nos—ªperplm sobre esta

parte de historia), ,em' um.-. já ti-

nha reparado um ,eru'líto, subs—

taueioso e serio, v.. qdlljlil ». line—

rlttu'a portugnez.» eve muito.

- deixando & Sua egreja da Vando-

mo, em França, so para fazer

guerra _ais Mouros e «morrer pela _

',dçfcnsão da'ié, porque lhe não

impediu o baeulo pastoral, espa-

da e lança do'cavalleiro.

Assim. reunem-gun os seus do» ,

minius deitei») da protecção da

,Corninna.



  

No ”caminho porém, e ao pus-

snr ª:hlpa'ço da' praça. o homem

reco rou o animo perfido pela

lembinnça de que estaria no meio

dos judeus, _que .teriam sabido

para as rua, por lliç'xgrom dei-

xado as portas abertas, disse aos

da malta—20h meus'senhores,tal-
.

vcx estejam Ae afiados, eu ia

com destino de. ormir 'em casa

do sr. Manuel d'Oliveira da Cu- '

nlm, para mecher ámanhâ uma

quantia.

1113de sobre se simon não

tinha recebido o dinheiro, depois

de rchonder negativamente. foi

rumdzu o em paz, não escapando ,

Comtudo & segunda «apalpadellzi.

Consul nos. que o viscoode não

tíkrinxthparte desta caridade.

Para ”(gªlho.—ilªsrfem

“no umnbuio expresso de seg—mid»

feira para Sevilla, afim de. assis—

tir ás lestus da Somsun Santa,“

os nossos amigos .Josêllrhriu da'

Costa e'- Pinho, José d'Olivclrn

Gomes, João Alves Ccrquoirn e ' ' " », ' ' 'A '

JOSÉ Mexia de Figueiredo.

Estos nossos pmigos foramí

contemplados Tmn. ' loten'a porm—

gaiezu de sahbndo'com'novo con-

tus. baseiamos—lkes umefeliz viu- '

gem e lustimfnnºs "não noszpoder,

acompanha".
=

a cifra dosasàlno.4Nx

Noite de. quinta-feira, im logiuª

de S.-Gonçalo,.-.em Vellego. ;“

minh d'ussasslnós 'q'uc aixdavii

: pedir votos, descarregar um

forte pancada “ria “cabo?, de Abiv

lio Banca,..iiu'c. .se _;fócxpçg á

phurmlcin do“ Em D

nfosto'villsf "'

._ "“,J'á'liajt'eii'íp' . _

' da. bamlidiusvwb amou,»;p'fqum

ram,: pm,: omni-mm, -lllê

'dei'roter'oii'mm.“ ' - ' '
a_fi'; , n. «

Cauallusl !

"v
, I

 

'Áª memoria (lá:-minihaí

querido avó

- _ I 'I, '.

' P irtislozª Mo (pierillã;í'voaâte

zi «toma Mansão celestial,

milhar n; merecido pijeuiio,

'il'uiça GUTO?! preciosa, Mumftal'.

'.'f'.' .=. ' '

' Cortojo dlaujos— lá (ªosiierzivn

nos lyras ferindo,alugrcinoute,

inn-que ,lu já' eras mais (nim :rlma

qu'outi'e Deus vivia eternumerlu.

"Turi saudoso- mémoria

piiiiganhzs'.doresªum Nem avivar

' (": qual 'svm“ despedida «Warm

-quc o coração mb quer“ treiipussar. ,

As tuas ámorosnà'ªplrlavm's “:

: tod'lmra mªustão echunndo

, n'ustn alma que por ti—sempro diora

" o que a villa passa—rá chorando.

I-I' que'o'ellas havia um encanto

' que a vidas prendia «.atteução,

urum () lmlrznmo ronalolaflnr .

que do infeliz mitiga & afiliação. . ,

*A [na morte os poliros choraram,

pulªqun era.—' o anjo da caridade

com prodiga'mãou todos «lavas

csm Haº-'sem a' menor“ Vaidade.

lª. asse liem quano torrallzoste

lºi Deus l'o está galardomulo

lí: "“essª Morada celestial

porque tu audavus suspirando.

Agora gozandons doçuras

tão iuuifnveis de. seu tema amor .

por «:.—te noto que cá fl.-ixnsm

um o: e,».liicçus de pedir com fervor

que “aborrecido já da vivi-r está,

Wªªl—

'ífaiiqçm-z<;cmziç '

l.-

 

   

   

  

   

' ª'dêgg'l Sibilª.

Sim, não olvides, «') Avó. teu neto

n'eêtc'iiiumlo todo illusoi'io

(mill: toda a'CilStH de moles lia.

Soltar os meus mais Iuriibom quero

a esse delirioso jardim,

Omlo se goza o suave aroma

por seculos c seculos sem lim.

Então unido minha alma à um

("os anjos e. toda a Divindade

Deus sia-timo conteinplzn'viulis,

durante toda a eternidade.

Ovar,; 22=3==9.
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.»

iii iza .,
õâ'o'fºu'cerla prexª'iãr

no por este meine por»

,a ultima vez _a,to,d,os,,os ,

seus ileiieiloifes Ele que 'se

""além din'30 donorren—

le não vierem saldar as'

suas Conlas 'procedeiªz'i—l

judicialmente.

“Ovar,. M do marco
.,
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' mim-iam de Ayer.

 

  

”“'iizm“ ,; Urca?

coopiiiiiiêi mà ,

E,!) genio dia «(um

[miam esta Silla.—iª, gªiizªiz lilo“

“iodriguos do ªimaaêeooo, %

“Pior. iii

  

mwwçgewwmâ

ãPHàRMÃClâl—ªâii'llâ Liliªm *;

 

».Ésla'pharmocin estabelecida no ponto

mais .central da villa, (% % mesn'ia—que wesle-

ve po ,paSseio da Praça, sendo sçu direçlor

 

dos mediCamentos mais em "u'so na thera-

'Apeu'lici,a, especiálrnenle d'aquelles que os

Ex..““f—Facull'ªutivos da localidade mais for—

mulam; Aceio, pontualidade compativel

icoriràs' formulas e'o maximo escrupulono (lí

seu aviamento.
“

  

"Vigor 'do cabello dsl

'Ayerzàlfupe'do que— '0 ea-

bello se. torne branco () ros-

ftst-úráf noieallollo'grísallno '&

'sun vitalidade e formfsnra.

Peitoral do coruja do

'Ayer==0 remedio “maio so—

"guro que “ha para. curar a »

Tosse. Broiuzliite, A:;tlnua

e 'I'u'hm'eiilos pulmonares;
..

Extracto composto do Salscpu'ilha de. Ayer, [Hl'ª poriliuar o

sangue, limpªr o çol'po e cura l'aulczl—l tlm; Es:;rzifulsis.

O remedio de'âyc'r contra as sezõcs=lªeoros internitent os

íons.

' Todos os “EMBTE que lºi—.tam indicado.-s sãº) altmmuie como. 11

dos domani'ira que sabem barªtos porq“: .o ll. vidro dim m ii

dpo- '

Pilulas cqtliartleas de'Ayex-=0 mol'im'p-irgativo saum » int.—i

mento vegetal.

Parfcim ;desinfco'tante 'e purílioaute do Joyas—Pam llOSinfU'.)

asas e latrinas; tmnliuiu é emoliente paiª-1 tirar gurlira ou .“

ças de roupa, limpar memos, emu—ar feridas.

  

Acido pliooplzzilo

m: 1.='(..»ns.rºo i;!)

delírio.“: :'(! nlil'cm

*. 'Lzªr n'a.- chá do

(unico     

 

F; “r.-q - n ' , 'N "“W.“..." » | I

g.». «l..llÁlk-Alk.<l bk, Loyeklctlllltllir'

lll-Ári- :

Dypcpsío, iullêgerztão, di'iros aloe-111059. i;. ”iu-irias...

. , _ -

. . Valido—se em ”todas as ;)i'lll-“Ípsici ill-"Latinª. ix: v ill'UÉÍ-ll'l'lf42 proçi

boo reis,-e ”é barato p_ii'qiie il iit'rzis-fsi tl'i:':i :.iu l”:-ij .º'l“..'l«i'«l.'—

Us agcoms “James (Jirzsuls & (E.“. um l!!) (JL ,i-;i:ii.«.,— i'm Sil-”((ªil'n,

52». 1." Porto-. (lª." as l"l1'ªllll'.7i£3 do ÉJdUSÁESÇ-gn-rt.JÇ-iiui um iii-

- culmtivus qm). :.s i'içeqiii.-..ai:;u-..i':i.

l.

o [rio;—imo plinrin'aceiilico. Acho-se sortido & .

   
 

& quem piso—

teailor"“" '

O professor do Lº e 2.

graus «i'vslo villa locªr-il'ma par-

liriilmo'wolo (? gl'1lillllíllllenl0_í13

soguinlosdisciplinas :

llIFllllCçfln l)"!llªal'líl coni-

plomoulcu', purlngim'A. lrzinrfoz

d('.º.('llilll, os quatro onoos do

"lollivmnlioo. historia. 0. googrou

lillla. Cicl'lplllruçân commercial

Nr. 05 inlvicssmlos ilvwm ili

fluir-sv no mesmo professor, na

(“SCJ-la Confie de. Ferreira, dos

4 - ,. .

.3 horas as l.) da. l,:irilo.

 

l Roi dos Es—

x ii'oiigiiizuloros

'; Esta obra será publicada a

, famalitulris semuoaes. ”coiitizmlo cu—

' da um “211. paginas de .impi'essãn,
i

l
i

. l

iii-&.“ e tres agua'réll'tzs & lflllm)

cores. A obrn'completa, compor.

. so-ha de 323 a &0 fascículos.

PREÇO ' DO FASCIÇULO

Lisboa e Pui'lo, 100 ifcis,'pugo

à entrega. .

Pz'ovix'mias 'e Ilhas, Ill) reis,

pagamento a-liuuuidu do 5 fasci-

culos.

% Dil—$i: () "l.” Fascículo por amos-

' tm. No lim «lu lllll'il será dish-ik

buisla uma com ii 'amenle ornmlu

o ouro e CONS, pelo preço (13 64)»

reis.

mude a todos os :iásignnutus

no Fm «la obra, a osplmulida rre-

prinu 'nãº, do Gl'lx'bl'e quadro ml-

ll rir de EiOllill'il [)ctnille. a Uri)

mtuu-sra min.-lille !! 098 gravura

*em grandi- l'lllºlnªlll, ÚOKUU, o

tirngvm a' 20 cui-cs.

Ax'signu-se: em Lisboa, no

oscil'iolorio . dos Glllllil'lfs ('.uillurrl

Aillmul d': C?, 28. nm lvons |."

o nas livrarias. No Porto, na Li-

Vl'fll'l'l [.r'llo. ron «lo Allllíldíl. -IB.

“"Ai“ Kiri-TAmom ' '

.AUSTML

Pal-tc oíºleutal

Oi'gnnísmio polo Cooshlhoiro

"J. J. «lo Mendonça Gorter/.. sobre

as melhorias curtos i.:icionovs (:

oslrnnglªii'ns. i'ori'igillo segundo as

filinulns .e urina origluzivs i'lzi

(Jriiiiiniss'íio. ile Curlograpliia Alo

Blilii<lnrêii Fla Marinha.

Escala de l 1500.0ÚU. A [m-

liliumglo sur-à feita em lí) fascícu-

os (In H) cortas cada um e estar:"!

completo om coroa de 3 menºs.

Soi-ii [eim aos 'solisa'iplm'es

por via «lo amªrei—i, usarem-lulu no

prf-ço a importancia «los porto—:.

Pom suliscript'ires, :ii'li'iiutzitl.i,

dn Colli-lªção uomiilulu, 25300; |mr

filSlÚUlll-líi, HU ruir. V::uoln Mul—'n.

«ln culo-.com) uoiupl—ln. fl.,áíii'H); li.)

nada l'uso'zi'iilo, QNQ; (le cuzla curio

ou l'-»l%i:i. 330 n'a-ir.. .

:()iimnzissõos :! ioi.ei'ii'ioilinrios

==."u w-nclu nzir'ionul & (maenmlnr

«,miis; gmi- rodo ll) pagos; nz: “'H-

de i-ximi'lnqão 20 U;".

lâllllnri'rd Wow l'ªrrli'nml i'll.“

:iii-çruwsorvs Cor-.“:i'lto o (Lª, [lua

(i;,n'un, 73 e. "733, Li.—lion.

lMPlllZTSA l_iO . 7) "AfllíNSE»

“um iãnowiwueiras

” *.

fu lí; ll

 



0 UV.—XRENS E

PMO ”ªiii—'iltlisªõoiíffúlt nro-rs

., mn mr oo Eni-ir nrnrrnclo

& . rr. PP.DEBENEDICTINGS
da ABBADIA de SOULAC (França]

I'll" non llAGlJEIÁDNNli

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londrm 1884

os mais eminentes premios.

I N V EN "T A O rm.» rnmn

:- 137 3 trou nunun

“0 “ªº quºtidiªnº dº Elixir neutllrlelo dos na. PP . liç—

nulla-[luas, que com'duse do algumas gotas na agua cura « owna so.-trio. ',

.gorn os gengivas rondando nos drªmas um branco porfoito. . . ,“

-lâ' um Verilmlnh'o serviço prestado aos nossos lmtures ossrgnalnndo-lhes , -.-.

stc. :miigon utilissimo preparado como o melhor curativo º unl-

-o preservativo contra as Doença: dentaria.»

  

  

BIS. GlllLLARÍLA LLAUD &
-

C— LISBUA

-'(—lS CO “(TEMPORANHOS

Cªxªlífjf) '.xf' Lí. .) Elx f:)

I'US

SILVA PlN'l'ii

     
linho Nutritivo de Carne

Unico legalmente nuctorisado pelo

vamo. e pl'lljnnll de saude ptlhlml,

º Portugal, documentos lenta-doo

pelo consul geral do Imperio do Bn-

ul. É murtu mil na eonvalvsrmnp da

tocha as domçu; augmart; conside-

rwnlmaw: » forças nos mdivnloon

mm“' , n cxcita o appettitn do um

”na votam» um ºi:. mail:—imin-

.:xi',l:'e-:.“..l i'm pop-"l il.=:x_"tii..'nl.o

me 4; rr: “ali llu (Lornlln r: a list

aªn :..ifs ultras « trniini'çõns

» . “,o 3300 reis.—Á' venda em

' '.; |iti'nrmsrlu- Lisboa o pro-

« !

   
i" i.

' Í : n., Lugon &. “UNÇAMES

CRESPO

Novo Diccionario Italia—nn Por

ugucz, contendo todos os roca

bolos da lingua usual, com a pro ,,

nuncia figurada o os nomes pro 'dº? Ouro, Iºº! "º'—LIÓBOA'

prius geralmente usados, por RAF LE—ÍlÍÓ—S & Clª—EDITORES .

 

FAELE ENllICO BAQUENI, de. 501.0

Florença, professor de lingua e .

litteraluru italiana e LE'ilNDO .

cts'rno nr. LA FAYETTE, pru—_ MSCE)?“A
fessor do Instituto Mineiro. , _

Um volume em te, de 620 .Bevoaloçao Franceza
paginas, impresso em esplendido tpo“

pel,loom nma elegante capa. de * _

(ei-calmo, 700 reis; em carneiro, ' LUIíELANO

TltADUCÇÃl) m;

800 reis.

* maxrmmo um” wmoa
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